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LISÃ 


tâmor, que resta dos nossos sonhos? 

Das lindas ilusões que criámos, que nos ficou? 
Roubaram a nossa casa, estamos na rua, sem lar, 
Quem cuida das tuas flores, quem dà esmola aos 
teus pobres? 

Que vai ser dos «05S0S filhos? 

<Não sei, amor, não sei nada... mas não ohorem 
teus olhos por nós... juntos, choremos por GOA». 

Teu 

Arnaldo 

n/m Searaven, 18-124961. 




AO ENGENHEIRO MUNOZ DE OLIVEIRA 


Meu amigo: 

Antecedendo com a menção do seu nome estas breves 
notas a que quero dar a forma de livro, pretendo apenas 
prestar-lhe uma homenagem simples e sincera. 

Não interessa relatar aqui os motivos que me levam 
a considerá-lo merecedor da minha admiração, do meu 
reconhecimento e, portanto, desta modesta homenagem 
que lhe presto. 

Basta dizer que não poderei esquecer a sua atitude 
de verdadeiro amigo quando mandei a família para a 
metrópole, dias antes da invasão. Isto quanto ao reconhe¬ 
cimento, porque a minha admiração por si nasceu na 
manhã de 18 de Dezembro — um dia que nunca esque¬ 
ceremos. 
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Estive ao seu lado nesse dia. Sei como lhe foi difícil 
manter a calma e a capacidade de raciocínio quando à 
sua volta reinavam o medo e o desespero, quando surgiam 
de todos os lados novos e velhos, mulheres, homens e 
crianças, que lhe pediam urna solução para todos os seus 
problemas — uma fórmula mágica que lhes permitissrí 
escapar ao inimigo e talvez à morte. 

Todos esses homens, mulheres e crianças estão salvos. 

Todos estamos salvos. 

Se Deus me der saúde ainda um dia contarei, a meu 
jeito, 0 que foram esses dias a bordo do Searaven. 
Falarei então do muito que todos lhe devemos e prestar- 
-Ihe-ei a homenagem que merece. Entretanto não podia 
deixar de registar o seu nome nestas linhas escritas sem 
qualquer objectivo que não fosse o de contar a verdade- ' 
a minha verdade—acerca desses dias trágicos por que 
passámos. Será necessário dizer-lhe que estas linhas fo¬ 
ram escritas com o coração esfaiiapado de dor e a alma 
sangrando de saudades? Creio que não. 
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AO CAPITÃO BRUm MONTI 

O Searmn já vai de abalada, rumo a Karadii. Já fi¬ 
caram para trás as águas do Mormugão — essas águas 
que reflectiram pela primeira vez, há séculos, a Cruz de 
Cristo das caravelas portuguesas, 

Goa ficou de luto e o mar chorou no adeus da sua 
gente quando o Searaven partiu. 

Foi por nós, pelos portugueses, que Goa ficou de luto. 

Meu jovem comandante: 

Seria inútil dizer-lhe que os refugiados do Searaven 
nunca o esquecerão, como jamais esquecerão o seu navio 
e a sua gente, essa gente que repartiu com eles tudo 
0 que tinha — comida, cama, cigarros —, sacrificando 
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0 seu conforto ao bem-estar dum punhado de portugueses 
que nunca tinham visto e que só Deus sabe se voltarão 
a ver. Falo em nome de todos os refugiados do Smrmen 
ao dizer-lhe que lembraremos sempre o afecto e a ternura 
com que fomos recebidos e tratados a bordo. Falo em 
nome de todos os refugiados do Searaven ao dizer que 
nos orgulhamos de poder contar que o senhor capitão 
Bruno Monti se recusou a içar a bandeira indiana no seu 
navio porque transportava portugueses a bordo. Cortesia? 
Com certeza que o foi. Uma cortesia que, dadas as cir¬ 
cunstâncias, excedeu o conteúdo da palavra cortesia— 
uma cortesia que se integra nas tradições desse mar que 
0 senhor capitão sulca e que nos corre nas veias. Bem 
haja, comandante! Que a vida cubra de felicidade a gente 
do Seamvm e que o mar continue a ser teatro de tais cor¬ 
tesias ! 


12 


Âos MEUS companheiros.no SEMAVEN 


Escrevi este livro ao vosso lado quando, com a tris¬ 
teza e a preocupação gravadas nos rostos, aguardávamos 
a partida do Searaven para Karachi—«rumo 324». 

Passámos vinte e quatro dias a bordo. Durante eles 
tivemos os mesmos problemas e todos os vivemos com a 
mesma dor. Esses largos dias não podem deixar de cons¬ 
tituir um elo que nos ligará pela vida fora. 

Dedico-vos este livro sabendo de antemão que não sou 
0 mais indicado para contar a história dos últimos dias 
da Goa portuguesa. Este livro, porém, não pretende ser 
essa história, mas apenas um relato, necessariamente pes¬ 
soal, do que se passou durante os dias que antecederam 
a nossa partida. Como obra literária não tem qualquer, 
valor, nem pretende tê-lo. 
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Outros certamente apresentarão uma versão literária 
da realidade. A mim interessa-me apenas dizer a verdade, 
essa verdade que todos nós, os refugiados do Searaven, 
conhecemos tão bem.. 

Baía de Mormugao, 8 de Janeiro de 1963. 
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Leitor: 

Sou um homem vulgar, um homem do povo. 

Vejo e analiso os factos à luz da inteligência do homem 
médio, estruturado em sentimentos de respeito pelo pró¬ 
ximo e de amor pela Pátria. 

Nada sei de política, como tudo ignoro de acordos 
internacionais, de tácticas militares ou das razoes de 
Estado que determinam as dedsões dos governos. 

Só falo do que conheço e conheço Goa e 0 seu povo. 
Vivi com ele durante cinco anos. Tenho amigos hindus, 
cristãos, muçulmanos, brâmanes e sudras. Tenho amigos 
que defendiam a integração de Goa pela União Indiana, 
tenho amigos partidários da independência de Goa e 
tenho amigos profundamente arreigados a Portugal. Sem¬ 
pre nos respeitámos e sei que se lembrarão de mim sem 
ódio, ainda que me não voltem a ver. 
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0 povo goês, na sua quase totalidade, gostava dos por¬ 
tugueses e queria que eles continuassem na índia. Eram 
pela União Indiana os pseudo-intelectuais sem «tacho» do 
Governo, os frustrados, os ambiciosos, os deslocados e 
muitos que estudaram e se formaram na metrópole, que 
nuna perderam um evidente complexo de inferioridade 
adquirido pelo contacto com a raça branca. 

O povo, repito, estava abertamente pelos portugueses. 
Só 0 não exprimia em ruidosas manifestações colectivas 
porque é avesso a exibições. Podia narrar muitos e muitos 
casos de amor e de dedicação que demonstrariam ampla¬ 
mente 0 que digo. Podia falar dos criados que nos vinham 
entregar um relógio ou um remédio esquecido, já depois 
de tudo acabado, quando nós, os brancos, não passáva¬ 
mos duns vencidos de quem já nada havia a esperar. 
Aqui e acolá, no decorrer deste relato, referir-me-ei a 
casos individuais de dedicação aos portugue^s e à causa 
de Portugal na índia. Ê inevitável que o faça, tantas e 
tão comoventes foram as atitudes da boa gente de Goa. 
O que interessa dizer, antes de mais, é que essa gente era 
a primeira a rir-se de muitos factos que ocorriam na índia 
Portuguesa e que eram tomados por demonstrações ine¬ 
quívocas da fidelidade de certos goeses especialistas na 
arte de se equilibrarem na corda bamba do oportunismo.; 
Refiro-me aos «fazedores de discursos», os que mais be- 
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nesses recebiam em prejuízo de outros que nos eram sin- 
ceraraente afectos mas que não sabiam cantar louvores 
imerecidos... 

Ria-se 0 povo de Goa ao escutar certos arrazoados 
de retórica balofa e de patriotismo de salão. Ria-se e 
dizia-nos que não acreditássemos... 

O povo tinha razão! 

A escolha de dois novos deputados para a Assem¬ 
bleia Nacional, por exemplo, chocou toda a gente. 

Um deles, o advogado e próspero mineiro Dempó, 
vaidoso e sem valor, inscreveu-se para falar num comí¬ 
cio a favor da União Indiana... depois da hecatombe, 
evidentemente. Até lá foi sempre um defensor sincero 
de Portugal, tão sincero que foi escolhido* para depu¬ 
tado! Ao que parece foi tanta a sua ansiedade em mos¬ 
trar-se adepto da União Indiana que comprou o seu 
direito a «botar discurso», já que os renegados o não 
queriam aceitar no gmpo , 

O outro novo deputado, o advogado Porsónio Fur¬ 
tado, também não merece a confiança de ninguém. 
O tempo mostrará que tenho razão. 

A nomeação dos membros da comissão provincial da 
União Nacional também deu que falar ao povo, e o 
povo, como sempre, teve razão. 

O presidente da União Nacional em Goa era o já 
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mencionado Prosónio Furtado, subscritor do manifesto 
de apoio à candidatura do general Humberto Delgado. 

Um dos vogais da comissão era o jornalista e advo¬ 
gado Amadeu Prazeres, sobejamente conhecido pelas 
suas tendências esquerdistas. No jornal O Heraldo de 20 
de Dezembro lá vem um discurso dele, dando as boas- 
-vindas ao glorioso exército da União Indiana. 

Outro membro da referida comissão era 0 mineiro 
Salgâocar, de que não falo por se tratar dum analfabeto. 

Riu-se 0 povo, ironicamente, da comenda do Mérito 
Industrial conferido ao Cliowgulé e da Cruz de Cristo 
conferida ao engenheiro Countó. 

Chowgulé, um potentado que explorava miseravel¬ 
mente os seus empregados e que tinha a concessão da 
exploração do cais mecanizado para 0 carregamento de 
minério no porto de Mormugão, foi 0 primeiro a has¬ 
tear no seu edifício comercial a bandeira da União In¬ 
diana, Deve acrescentar-se, a título de curiosidade, que 
nunca hasteara a bandeira portuguesa e que nem sequer 
aprendera a falar português... 

Countó, formado no Instituto Superior Técnico à 
custa de bolsas de estudo, mandou os filhos estudar em 
Londres e na União Indiana. Em sua casa não se falava 
português. 

Não vale a pena relatar mais casos semelhantes, em- 
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bora muitos houvesse a contar. O que me interessa fri¬ 
sar é que 0 povo de Goa, dedicado a Portugal na sua 
grande maioria, tinha consciência de tudo 0 que se pas¬ 
sava e ria-se dos erros que cometíamos, como se ria de 
muitas outras coisas a que farei referência na devida 
altura. 

Disse e repito que nada sei de política e que este meu 
diário não passa dum depoimento pessoal. Quero con¬ 
tar 0 que vi. Pretendo dizer a verdade, essa verdade 
sem disfarces nem enfeites que não consta dos discursos 
com que, em Goa, fomos bombardeados todos os dias, 
durante três anos, pela rádio, pelos jornais, pelos livros 
e pelas sessões públicas. 

A minha verdade não é a verdade desses 'discursos 
que pretendiam representar uma visão superior e' inteli¬ 
gente. indestrutível e indiscutível do que estava a acon¬ 
tecer e da maneira de encarar a realidade e 0 futuro. 

A minha verdade é a do homem da rua, para quem 
0 branco é branco e 0 preto é preto, ainda que lhe guar¬ 
neçam a cara com uns óculos coloridos, lhe repitam mil 
vezfâ que 0 branco e amarelo e que 0 preto é cinzento, 

Vou contar os factos tais cómo os vi e como os viram 
todos os que me acompanharam nesta retirada que nos 
forçou a deixar para sempre a terra onde trabalhávamos 
para sustentar as nossas famílias. 
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Nada sei de política. Entendo que a Pátria está acima 
de todos os critérios políticos e de todas as ideologias. 
Quando as bombas e as granadas começaram a estoirar 
à minha volta encontrei muita gente ao meu lado com 
lágrimas nos olhos, Nao pretendíamos salvar as nossas 
vidas—0 que pretendíamos era defender a Pátria, mas 
nem uma arma tínhamos para a defender... 

E agora, cumprindo a minha promessa de honesti¬ 
dade, tenho de explicar os motivos que me levaram a 
embarcar no Smrmn, Antes de mais: sou um refu¬ 
giado, talvez 0 refugiado n." 301 do êxodo do dia 18 . 
Podia ter sido o primeiro a fugir. Não quero apresen¬ 
tar-me como herói aos meus leitores. Se não fui o pri¬ 
meiro a fugir, foi por acaso, não calhou. Naquela fuga 
nenhum dos civis foi herói. Não houve heróis nem tempo 
para. os haver. Os civis que permaneceram em terra tam¬ 
bém não ficaram por heroísmo. Fugi. A ideia de o ter 
feito persegue-rae. Não me deixa. Num momento lar¬ 
guei tudo 0 que tinha: casa, emprego, amigos, sei lá... 
Porquê? Como irei apresentar-me a meus filhos? Que 
vou eu dizer aos portugueses da metrópole e que vão 
dizer de-mim os outros portugueses do ultramar? 

Posso dizer que não fugi e que apenas me abriguei 
num barco surto em: águas portuguesas. Posso acrescen¬ 
tar que se o nosso exército tivesse mantido a luta por 
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alguns dias eu teria voltado a desembarcar. Nada disto, 
porém, me satisfaz. Combater? Como, se eu não tinha 
armas? Pode ser-se útil mesmo sem armas.,. E certo que 
não havia a menor possibilidade de vencermos, mas tam¬ 
bém é verdade que fugi quando o exército indiano .se 
encontrava ainda a muitos quilómetros de distância e 
que a esperança da vitória só se perde com a morte... 

Não me acuso nem me defendo. Pode ser que tudo 
0 que aconteceu se deva atribuir ao ambiente emocional 
em que decorreu a vida nos últimos dias da. nossa pre¬ 
sença na índia. Não sei. O que posso dizer é que não 
me considero cobarde e que mesmo agora, ao recordar 
a terra de Goa, que era nossa e que eu amei, ainda me 
vêm as lágrimas aos olhos. 

Que os meus juízes se lembrem de que é fácil ser-se 
patriota nos bairros chiques da Lapa ou do Restelo, nos 
cafés da Baixa e nas praias da linha do Estoril. 

Ê simples ser-se herói quando são os outros que en¬ 
frentam 0 perigo. 
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7 de Dezembro de 1961 


Vou a bordo do índia falar com um tripulante inte¬ 
ressado em obter colocação em Goa. 

Conversamos sobre as possibilidades comerciais e in¬ 
dustriais do Estado da índia, das suas paisagens e do 
nível de vida da sua população. 

A conversa tem lugar na sala de estar do navio: gente 
despreocupada, bebendo cerveja, conversando e rindo. 
Dir-se-ia que vivemos em paz e que as ameaças de Nerhu 
não se referem à nossa índia, à terra em que vivemos e 
trabalhamos, 

Às dezasseis horas aparece alguém dizendo que na 
messe dos oficiais do Altinho, em Pangira, e noutros quar- 
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téis reina o pânico entre as senhoras. Os militares recebem 
ordem de embarcar as famílias no Índia até às quinze 
horas de hoje. A ordem, porém, foi cancelada. 

Saí do navio apreensivo. Todos o estavam. No porto 
os navios carregavam minério de ferro e manganês num 
ritmo normal, mas lá fora, na barra, cinco vasos de guerra 
indianos mantêm-se vigilantes. 

Percorro as ruas da cidade. Falo com uns e com 
outros. A notícia que recebi a bordo já se espalhou. 
Os civis não receberam instruções oficiais, mas há muitos 
que já resolveram mandar regressar as famílias no Índia 
por sua conta e risco. 

E os goeses? A notícia do embarque imediato das 
famílias dos militares preocupou-os. Tudo se modificou a 
partir desse momento. A apreensão sente-se em toda a 
cidade. Dá-se por ela nas expressões, nas conversas, nos 
próprios gestos das pessoas. Não se ouve uma garga¬ 
lhada em todo o Estado da índia. O próprio riso ocasio¬ 
nal das crianças soa como uma blasfémia nesta cidade 
que não sabe o que há-de pensar., 

Não sabe 0 que há-de pensar? Ê evidente que não. 
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O número das tropas indianas na fronteira aumenta, dia 
a dia. O nosso espaço aéreo é cruzado por jactos india¬ 
nos. O nosso exército está de prevenção. Nehru e Menon 
ameaçam. 

Não sabe o que há 4 e pensar? Ê evidente que não. 
O Centro de Informação e Turismo manda publicar todos 
os dias, nos jornais, fotografias e reportagens das visitas 
de estudo de «Sua Excelência». Há três anos que isto 
dura. Há três anos que os jornais repetem, na primeira 
página, os mesmos relatos de festas e de cocktails forne¬ 
cidos pelo Centro de Informação e Turismo. 

Ninguém sabe o que há-de pensar. Só nos resta dese¬ 
jar que os oficiais indianos que comandam as unidades 
dispostas ao longo da fronteira também estejam em «visita 
de estudo». Só nos resta pedir a Deus que os generais 
indianos saibam mais de cocktails do que de técnica de 
ataque. 

Um dia — já não posso precisar a data — um advo¬ 
gado proeminente do foro de Goa perguntou-me se os 
jornais da metrópole também trazem todos os dias foto¬ 
grafias do Senhor Presidente da República e do Senhor 
Presidente do Conselho. 
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Recordo-me agora da conversa: o advogado queria 
saber se as reportagens oficiais das visitas dos altos mem¬ 
bros do Governo eram feitas pelo S. N. L, tiradas em 
papel químico e enviadas a todos os jornais.., 

Não sei 0 que hei-de pensar de tudo isto. 






10 e 11 de Dezembro de 1961 


Dias normais — se é que podem designar-se por nor¬ 
mais estes dias de ansiedade e de dúvida. 

Diz-se por toda a parte que o Inãa está à ordem do 
Governo-Geral. Quererá isto dizer que a situação se 
agrava? Pretenderão enviar para a metróple as famílias 
dos militares? Percorro animadamente os jornais. Vai 
tudo bem. Os indianos não atacam, mas se atacarem 
defender-nos-emos. Fico mais descansado... 

Boatos. Boatos. Boatos. Toda a gente fala. Toda a 
gente receia 0 dia de amanliã. 


Penso e repenso. A situação não pode estar tão grave 
como parece. Sou um homem válido, capaz de me ba- 
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ter, Exerço uma função útil à economia da minha terra. 
Se a situação fosse grave já teria sido mobilizado, já 
teria sido incumbido desta ou daquela missão. Já teria 
recebido instruções para o futuro. Se o exército indiano 
nos invadir, não sei, sequer, a quem deva pedir ins¬ 
truções. 

Ê evidente que o meu receio não tem fundamento. 
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12 de Dezembro de 1961 

Ordem para embarcarem no hãa todas as mulhe¬ 
res e crianças— europeias ou goesas—que assim o quei¬ 
ram. Â oídem foi dada ao fim da tarde e é natural que 
0 embarque seja feito durante a noite. Quem não tiver 
lugar a bordo seguirá de avião. Vai foimar-se uma ponte 
aérea entre Goa e Karachi. O Índia sai amanhã. Uma 
ponte aérea? Porquê? Ter-se-ia agravado a situação? 
Então porque nãO' mobilizam os civis? Porque não lhes 
dão instruções? 

Todas as perguntas ficam sem resposta. À parte a 
ordem de embarque, o Governo-Geral não dá explica¬ 
ções ou instruções, não presta esclarecimentos. 
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ü de Dezembro de 1961 

Corridas aos bancos. To'dos querem transferir as suas 
ocónomias para a metrópole. Ninguém sabe o que o fu¬ 
turo lhes reserva. 

Hâ quem já esteja a encaixotar «as coisas» para 
mandar pelo Timor, que deve chegar a Mormugão no 
dia 22 . Ouve-se martelar à noite. Tudo isto é feito às 
daras. Esconder o quê? De quem? Porquê? 

Chega aos meus ouvidos mais uma notícia que dá 
uma ideia do ambiente de Goa : muita gente tenta ven¬ 
der os seus bens por qualquer preço. Alguém quer mó¬ 
veis ou automóveis? Quanto oferece por este Opel com 
5 000 km e carregado de extras? Nada. Porquê? 

Partiu 0 Mk com cerca de quatrocentas pessoas a 
bordo. Muitas levararn apenas a roupa que tinham no 
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corpo. A partida deixou-me entristecido e pessimista. 
A presença do navio no porto inspirava-me confiança, 
não sei porquê. 

Partem aviões, dia e noite, com mulheres e crianças. 
Algumas não querem partir e muitas nem sequer sabem 
porque foram... 

Nota do dia da Emissora de Goa: não cederemos 
perante a força. Se nos atacarem ficaremos aqui sepul¬ 
tados. 

Noticiário da mesma Emissora: Sua Excelência o 
Governador-Geral, como sempre, distribuiu livros e sa¬ 
colas às crianças duma povoação qualquer. 

Se a União Indiana nos atacar, os civis não sabem 
0 que hão-de fazer—não têm armas e os que fizeram o 
serviço militar não foram mobilizados. Talvez a Emis¬ 
sora de Goa tenha razão: talvez fiquemos aqui sepul¬ 
tados. 


14 de Dezembro de 1961 

Tento recordar-me das medidas tomadas para fazer 
face a um ataque indiano e não consigo. Numa terra 
tão pequena como é Goa, tudo se sabe; onde os boatos 
[ circulam com uma velocidade espantosa, é difícil con- 
t ceber que o público não tenha conhecimento dos pla- 

:j nos das autoridades, mas é precisamente o que está a 

1 - suceder. 

í'. 

:(■ 

I Já depois do dia 7 um oficial de engenharia foi ao 

]■ porto de Mormugão estudar o plano de destruição das 
instalações. Dizia-se que se a União Indiana nos ata¬ 
casse destruiríamos os estaleiros navais, os depóátos da 
Buima Shell, etc. Constava ainda que, se as nossas for¬ 
ças miütares se retirassem, adoptaríamos a táctica da 
’ «terra queimada». Dizia-se tanta coisa... 

I: 


‘Ò2 
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Tenho a impressão de que voltei à infância. Estou 
a ser tratado como uma criança de escola. O edifício 
começa a arder, mas o senhor professor entende que 
nada deve dizer aos meninos, nao vão eles assustar-se... 
E se 0 edifício arde mesmo? Qúe fará o senhor pro¬ 
fessor? 
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15 de Dezembro de 1961 


.1 

1 Esta madrugada iencontrei dois polícias armados de 

I pistolas-metralhadoras no planalto de Mormugão. Con- 
■ versei demoradamente com eles, Estão confiantes e pron¬ 
tos para a luta. 

Não consigo esqueceme dos polícias que encontiei 
r de madrugada. Comparo a sua atitude com a de muitos 
tenentes, alferes e sargentos com quem tenho convivido. 
,[; Todos têm a mesma atitude, Todos estão na disposição 
[ . de não arredar pé. 

i As’praias de Vasco da Gama estão minadas. Os sol- 

j. dados que por lá andaram não podem deixar de saber 

I que a iuta —a travar-se — vai ser terrivelmente desi- 
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gual; no entanto não se deixam desanimar por essa 
ideia. 

Encaro o futuro coni mais optimismo: o exército 
está disposto a bater-se, e se a sorte da guerra nos não 
for favorável teremos, pelo menos, a glória de nao ter¬ 
mos fugido nesta terra que nunca viu um prtuguês de' 
costas. 

O presidente da Junta Autónoma do Porto e Cami¬ 
nho de Ferro de Mormugão é a autoridade civil mais 
representativa do Estado -- não falando evidentemente 
das autoridades de Pangim. Exerce a sua autoridade 
sobre um número elevado de funcionários e sobre todos 
os serviços do porto e do caminho de ferro. Pois não 
tem quaisquer instruções referentes à defesa do porto... 
De regresso de Pangim, aonde foi receber instruções de 
Sua Excelência o Senhor Governador-Geral, ccaita-nos 
que nada lucrou com a deslocação: Sua Excelência não 
0 pôde receber, mas o seu chefe de gabinete disse-Üie 
que «aguardasse» os acontecimentos em Mormugao. 

Correm os boatos mais assustadores; a invasão efec- 
tuar-se-á esta noite; comandos indianos assaltarão esta 
noite as casas dos europeus. Já me esqueci dos polícias 

36 


que encontrei de madrugada. O meu optimismo desva¬ 
neceu-se durante o dia. A desorganização, melhor, a 
falta de organização, pode ser a causa da nossa ruína. 

É preciso fazer qualquer coisa: os boatos que cir¬ 
culam sao alarmantes, O telefone toca incessantemente. 
Falam de Pangim para o delegado marítimo e para o 
engenheiro MunÕz. 

Reunimo-nos para passar a noite em casa dum en¬ 
genheiro do porto. Somos seis e temos, ao todo, uma 
pístoIa-n].etralhadora com três cunheíes e algumas pis¬ 
tolas, Se os comandos indianos vierem venderemos cara 
a vida. 
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16 de Dezembro de 1961 

Que noite! Só duas palavras a podem definir: 
apreensão e pesadelo. Passámos a noite na convicção 
de que ficaríamos todos em Goa— •mortos. 

Os jornais animciara que os Estados Unidos consi¬ 
deram Goa temtório português. A julgar pelo tamanho 
dos cabeçalhos dos jornais, a declaração americana deve 
ser importante — mas isto de julgar o que vai pelo 
mundo pelos cabeçalhos dos nossos jornais parece-me 
infantil. 

O governo de Sua Majestade a Rainha de Inglaterra 
interferiu a favor de Portugal junto do governo de 
Nova Delhi. 


39 







Continuam a correr os boatos mais diversos. Diz-se 
que 0 govemador-geral recebeu um telegrama do nosso 
embaixador em Washington dizendo que a União In¬ 
diana não usaria de força contra Goa. 

Diz-se que reina optimismo no Palácio de Hidalcão. 

0 exército continua de prevenção e acaba de rqui- 
sitar todos os camiões e alguns carros ligeiros. 

Os serviços públicos funcionam normalmente. 

Encontro na rua uma goesa conhecida: «S. Fran¬ 
cisco Xavier disse que Goa nunca será tomada. Tenho 
fé num milagre». Sou pouco crédulo mas deixo-me con¬ 
tagiar. Talvez seja verdade. Talvez o Santo interceda 
por nós. ' 

Leio nos jornais que o caso de Goa não passa duma 
manobra eleitoral de Nehm. Consciente ou inconscien¬ 
temente, somos tentados a crer em tudo o que nos é 
agradável. Ê perfeitamente possível que tudo isto não 
passe duma manobra eleitoral. Repito, baixinho, para 
me convencer: «Tudo isto é uma manobra eleitoral, 
tudo isto é uma manobra eleitoral...» 
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A minha criada acende uma vela a S. Francisco Xa¬ 
vier e alguns goeses hindus convidam-me para uma festa 
no domingo. Explico que, dadas as circunstâncias, não 
; posso aceitar. Riem-se: «Os «grandes» de Pangim tam- 
I bém vão a uma festa no domingo—não há invasão, é 
I tudo um bluff». 

Tudo isto é uma manobra eleitoral... Tudo isto e 
uma manobra eleitoral... Em Vasco da Gama e em 
Mormugão ninguém acredita na invasão. 

Insistem mesmo em dizer que não acreditam na in¬ 
vasão. Insistem muitas vezes. Muitas mesmo. 

Vou pagar uma pequena conta a um comerciante. 
Não quer receber. Pergunto-lhe: «Então a invasão?» 
Responde: «Não há invasão, os goeses não querem»- 
Pago a conta e fico mal disposto. Por vezes os simples 
gestos parecem revestir-se dum significado especial: 
í não pagar uma conta é sinal de fé no futuro. Não devia 

ter pago. 

Não devia ter pago porquê? Então os pohcias que 
encontrei ontem de madrugada? E S. Francisco Xavier? 
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Os aviões dos TAIP continuam a transportar mulhe¬ 
res e crianças. Uma rapariga ainda nova, linda e mo¬ 
rena, despede-se do noivo; «Volto depois de Fevereiro, 
depois das eleições de Nehru...» Despedem-se com um 
beijo. O avião párte. 

Notícias novas; o último avião dos TAIP partiu de 
manhã para Karachi, levando quase todo o pessoal que 
trabalhava no aeroporto. 0 público manifesta-se; 

«Fugiram!» 

«Não há direito!» 

«Ainda há mulheres e crianças!» 

«Então eles vão e nós ficamos?» 

Os protestos chegam ao Palácio do Hidalcão e segue 
logo um telegrama para Karachi ordenando o regresso 
dos «foragidos». 

Novamente em Goa explicam; «Fomos porque o di- 
rector dos TAIP nos disse que recebera ordens de Sua 
Excelência o Sr. Governador-Geral para a nossa par¬ 
tida.» 

O caso impressionou toda a gente—até porque con¬ 
tradiz as afirmações dos nossos comandos militares, que 
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não perdem ocasião de reafirmar a sua decisão de lutar 
até ao fim. 

Lutar até ao fim ? Até ao fim de quê ? Então isto não 
é tudo uma manobra eleitoral? 

Falo com alguns soldados. Riem-se do exército da 
União Indiana: «Eles que venham!» 

Combino com alguns amigos ir no dia 18 a Velha 
Goa orar junto do túmulo do Apóstolo das índias. Le¬ 
varemos as criadas. 

Ê noite. A rádio anuncia que, o Banco procederá à 
transferência para a metrópole sem restrições. 

Nota do dia da Emissora de Goa: «S. Francisco 
Xavier! Mesmo mortos, os portugueses continuarão a 
guardar o teu túmulo sagrado. Não sairemos.» 

Aquela rapariga que partiu ontem para Lisboa e que, 
ao despedir-se do noivo, declarou que voltaria depois 
das eleições, já não tem noivo. Foi morto esta madru¬ 
gada por um grupo de terroristas, 
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Fala-se da acção diplomática das potências amigas. 
Acredita-se que possa adiar a invasão. As autoridades 
também o crêem, pois que de outra forma já nos teriam 
mobilizado. 

Quantos serão eles? Talvez quarenta mil, bem arma¬ 
dos pelos Estados Unidos e pela Inglaterra. Não é justo 
pronunciar esta última frase com ironia. A índia faz 
parte do Commonwealth e é, portanto, mais do que 
razoável que a Inglaterra a arme. Ê evidente que, no 
caso duma nova guerra mündial, a índia exercerá um 
papel prepnderante e é, portanto, razoável que os Esta¬ 
dos Unidos lhe forneçam armas. O que não é razoável 
é que se utilizem essas armas contra nós! 

Quando o mar bate nas rochas a vítima é o me¬ 
xilhão... 

E 0 mexilhão? Sim, o mexilhão? Que lhe resta? 
Calar-se ? Preciso de dominar-me. O medlhão pode per¬ 
der tudo mas não tem o direito de perder o bom senso. 
Quantos somos nós? Três mil? Três mil e um? Por ve¬ 
zes 0 meu pensamento corre à frente; da pena. Já não 
me lembro do que pretendia dizer ao mencionar a cifra 
acima indicada. Três mil e ura porquê? Quem .seria o 
«um»? Já não sei. 
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Fora da barra estão alguns vasos de. guerra da União 
Indiana: um cruzador, três fragatas, um porta-aviÕes, 
um caça-minas, dois iestroyers. No porto de Mormugão 
está 0 nosso velho Âfom de Albuquerque. 

As nossas tropas abandonam alguns postos ■ frontei¬ 
riços indefensáveis e ocupam outros mais à retaguarda. 
Na fronteira só temos pequenos destacamentos coman- ' 
dados por sargentos ou alferes. Os regimentos, as bate¬ 
rias, etc., estão dispostos á volta das cidades principais. 
Não sei se «baterias» e «regimentos» são as designaçSes 
apropriadas. Nada disto porém tem importância. 

Ultimas! Ultimas! As forças indianas ocupam os pos¬ 
tos que abandonámos. São presos, na fronteira, pelas 
tropas indianas, alguns jornalistas estrangeiros. 

Pangim está diferente. Nunca a vi assim. Na messe 
do Altinho, a esplêndida piscina construída para os ofi¬ 
ciais e suas famílias está deserta. Impressiona-me vê-la 
abandonada. Não parece a mesma. A plicromia dos 
maillots àd.s, esposas dos oficiais, que dava à messe o 
ar dum hotel de luxo destinado a turistas em gozo dum 
bem merecido descanso, desapareceu. Foi-se. Tudo se 
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Foi sempre difícil o problema da habitação em Goa. 
Há poucas casas e as rendas são elevadíssimas. Os por¬ 
tugueses da metrópole, ao chegar a Goa, vêem-se e de¬ 
sejam-se para arranjar casa. 

Os oficiais, felizmente, nunca tiveram esse problema. 
A messe do Altínho chega a ser luxuosa com o seu chão 
de mosaico, e as famílias dos oficiais, bem instaladas, 
nem se lembravam de que estavam em campanha... A 
I parte certos postos isolados, quase todos os quartéis têm 
\ acomodações para as famílias dos oficiais. 

Recordo os soldados que tenho encontrado. «Eles que 
venham, que a gente Ccí os espera!» Ainda bem que 
eles nunca tiveram problemas. Tudo o que tiveram foi 
pouco para os compensar do esforço que a Pátria lhes 
poderá exigir em breve. 

Goa, para civis e militares, é uma terra de paisagens 
maravilhosas, de gente boa, de festas contínuas e por 
vezes sumptuosas. Dois anos aqui passam a correr. 

Já me lembro do significado da cifra que mencionei 
há pouco: três mil e um! Já sei quem é o «um». 
Ê S, Francisco Xavier. Quem havia de ser? Nao sei se 

4S 


fi 


é do estado de nervos em que vivo, se é do ambiente 
de incerteza que me rodeia, mas hoje, em Goa, tudo 
adquiriu um significado novo para mim. Tudo me fala 
do passado. Tudo me conta a história da nossa gente 
nesta terra. Chegaram-me, trazidas pelas gerações, nar¬ 
rativas de façanhas em que é difícil acreditar. Ninguém 
há em Goa que não as conheça: conhecem-na as bai¬ 
ladeiras dos templos, os ricaços dos discursos, os humil¬ 
des e pobres,goeses que vivem à sombra do manducar... 

Em Goa o passado está presente. 

Ocorre-me um trocadilho: o presente estará já pas¬ 
sado? Há quanto tempo? 

Corre a notícia de que saiu de Moçambique uma 
fragata que se dirige para aqui. Será verdade? Não im¬ 
porta. Os militares devem saber de tudo isto, como 
devem estar a par dos movimentos das tropas indianas. 
Nós, os civis, nada sabemos. Confiamos nos nossos sol¬ 
dados. 

Recebo ura telegrama do !ndk. A minha mulher e 
0 meu filho estão bem. Vejo o meu filho com tanta 
nitidez como se ele estivesse aqui. Tenho de reter o 
braço que avança, num gesto instintivo, para o apertar 
de encontro a mim. Tem dezassete anos o meu rapaz 
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e está no 5 .® ano do liceu. Embarcou sem quaisquer 
documentos comprovativos das suas habilitações literá¬ 
rias. Como irá ele regularizar a sua situação na me¬ 
trópole? O problema preocupa-me. Então, que é isto? 
Estou a preocupar-me neste momento com uma coisa 
destas? t claro que não. Há mais agora em que pen¬ 
sar. Mas será justo que, se viermos a perder bens e 
empregos, os nossos filhos ainda percam os cursos que 
são, afinal, a sua única herança? Não poderia ter-se 
pensado a tempo nisto tudo? Ê claro que sim, mas não 
faz mal. Tudo se acabará por organizar. 

Menti: os cursos não são a única coisa que deixa¬ 
mos aos nossos filhos. Deixamos-lhes a nossa presença 
nestas terras ameaçadas. Um dia, quando voltarem a 
Goa, dirão aos amigos: 

«Eles eram mais de trinta mil, mas 0 meu pai não 
arredou pé. Meu pai e muitos outros pais.» 

■ Vou passar 0 Natal sem a família. Que Deus os pro¬ 
teja. A eles e a nós todos. 

O Afonso de Âlhuquerqm está quase sem nafta. 
Percorrem-se os barcos estrangeiros surtos no porto pe- 
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dindo-lhes que cedam um pouco de combustível, Arran¬ 
jam-se 300 toneladas. Vêm-me as lágrimas aos olhos. 

Sua Excelência 0 Senhor Governador-Geral recebe os 
jornalistas e informa-os de que a União Indiana apenas 
procederá a uma acção policial e tenTOta. Não há 
motivo para receio. Um jornalista brasileiro informa 
Sua Excelência de que esteve, de tarde, na fronteira e 
que 0 comandante militar indiano 0 informou de que 
atacaria nessa madrugada com quarenta mil homens e 
carros blindados. 

Chegou um avião da TAP, um Superconstelation. 
Vai partir à uma hora. Dirijo-me para 0 campo com 
um grupo de amigos. Quero assistir à despedida. Não 
consigo esquecer a informação do jornalista brasileiro. 
Será possível? Ê evidente que não. Se 0 comando in¬ 
diano tem tanta confiança na vitória que até já comu¬ 
nicou a hora do ataque aos jornalistas, é porque essa 
mesma informação também já chegou aos ouvidos de 
Sua Excelência 0 Senhor Governador-Geral. Será pos¬ 
sível que até os jornalistas saibam 0 que Sua Excelên¬ 
cia ignorou? E claro que não. E daí... Lembror-me dos 
discursos, dos cocUaüs, das homenagens, das notas do 
dia, e fico apreensivo. . Esta gente embriaga-se com a 
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sua própria voz ê acaba por perder o hábito de ouvir. 
Ê sempre assim. O pior é depois, quando a vida os 
obriga a ouvir os outros, e a ouvi-los mesmo sem fil¬ 
tros suavizantes... Não! Não e não! Haja o que hou¬ 
ver, não posso acreditar na informação do jornalista. 
É impossível que a história da nossa permanência na 
índia, que a tradição de S. Francisco e de Albuquerque 
acabem numa apoteose de ópera cómica, mais digna 
dos palcos dos teatros do Parque Mayer do que destas 
terras de heróis. Não! Não e não! 


Regresso a casa já tarde. O avião partiu à uma 
hora da madrugada. Agora reparo que esta paiie do 
meu diário já devia estar datada de amanhã. Na ver¬ 
dade é já dia 18. Não interessa. Os dias contam-se da 
hora de levantar à hora de deitar. A despedida dos que 
partiram no avião foi triste; deito-me depois de reler 
estas linhas. Não há dúvida: não sou escritor. Nada 
'disse do que queria dizer e tudo o que aqui fica não 
chega para que um dia possa reconstituir o que me 
aconteceu hoje, mas... será necessário? Poderei alguma 
vez esquecer estes dias? Ê evidente que não. Nem eu, 
nm os meus, que vão agora rumo à metrópole, a bordo 
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Deito-me, mas apesar de ser tarde não adormeço 
.imediatamente. Volto a recordar a rapariga que partiu 
para a metrópole e- o jovem que foi morto esta manhã, 
numa escaramuça na fronteira. Antes de partir ela deu- 
-Ihe um retrato que ele meteu na carteira. 


51 







18 de Dezembro de 1961 


Aviso— As linhas que seguem foram já escritas a 
bordo do Searaven. 

No dia 18 de Dezembro de 1961 não tive tempo para 
escrever. Nem eu nem ninguém. Achei, todavia, que se 
tomava necessário dar aos meus apontamentos uma 
forma semelhante à que dera aos anteriores para man¬ 
ter a estmtura deste despretensioso diário. Julgo que 
desta forma consegui indicar a sequência dos eventos 
que tiveram lugar em Goa neste dia que ninguém po¬ 
derá esquecer. Escrevi, como aliás tudo o que ficou 
para trás, ao correr da pena, e, se aqui e além me dekei 
levar pela comoção, que os leitores se lembrem de que 
estas linhas foram escritas a bordo dum barco estran- 
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geiro surto em águas que já nao eram portuguesas, 
tendo diante dos olhos uma bandeira da União Indiana 
solidamente arvorada num edifício que dias antes era 
meu e da minha gente. 

Às seis da manha o meu companheiro de quarto 
acorda-me. A casa treme. Ainda meio adormecido, per¬ 
gunto-lhe 0 que se passa. A resposta e curta e incisiva: 

— Começou. 

E tinha começado de facto. O ruído das explosões 
aumenta de intensidade. Sobrevoam-nos jactos indianos. 

— Onde estarão as bombas a cair? 

— Sei lá... 

Telefono ao presidente do porto. A conversa é digna 
de registo, porque mostra como nós, os civis, estávamos 
preparados para fazer face às eventualidades. 

— Que é isto? 

— A invasão. 

— Que fazemos? 

—Vou para o gabinete do porto aguardar ordens. 

—Vamos consigo. 
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E fomos. Eu, 0 engenheiro Coutinho, o engenheiro 
Cruz e 0 nosso amigo Vasco Mourao. 

O quartel de Alparqueiros, em Vasco da Gama, não 
responde aos nossos telefonemas. O comandante da polí- 
'cia de Mormugão esclarece-nos: «Isto não é nada. São 
os nossos artilheiros a treinarem-se.» 

Não é nada, não... 

Não conseguimos ligação telefónica com Pangim. En¬ 
tra este e aquele. Começam a chegar notícias. O aero¬ 
porto e 0 emissor de Bambolim foram bombardeados. 

Vou de fugida aos estaleiros navais, de que sou di- 
rector administrativo. Vasco da Gama está deserta. Não 
se vê uma pe.ssoa na rua, uma janela aberta, um sinal 
de vida. Dir-se-ia que Vasco da Gama nunca foi ha¬ 
bitada. 

O jornalista brasileiro tinha razão: a invasão come¬ 
çou hoje de madrugada. As explosões que ouvi não 
eram motivadas pelos treinos dos nossos artilheiros. 

Treinos... 
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Chegam ao porto de Mormugao, de malas feitas, o 
director da Fazenda, o doütor Albuquerque e dois juí¬ 
zes oii desembargadores. Vêm de Pangim com ordens 
de Sua Excelência o Senhor Governador para se apre¬ 
sentarem ao senhor engenheiro Munoz. 

Para quê? 

Não sabem. 

Começou a chegar mais gente: arquitectos, engenhei¬ 
ros, médicos, funcionários goeses e metropolitanos, mu¬ 
lheres e crianças. 

Que vêm eles fazer? Esperar na quarta linha? (Dizia- 
-se que o planalto de Mormugao era a quarta linha de 
defesa...) Fugir? Ninguém sabe. O que todos sabem é 
que é necessário sair de Pangim e das outras cidades. 

Fervilham os boate: os indianos estão em Mapuçá, 
os indianos estão em Pangim. Uma coisa, porém, é certa: 
a invasão começou de madrugada e é, portanto, verda¬ 
deira a informação que o jornalista brasileiro forneceu, 
esta noite, a Sua Excelência o Senhor Governador-Geral, 

Às sete da manhã Sua Excelência o Senhor Govema- 
dor-Géral manda chamar o director da Economia, o 


56 


Senhor Major Borges, e encarrega-o da Defesa Civil do 
Território. Não sei o que deva pensar. Note-se bem: os 
■jacte insanos há muito que nos sobrevoam, e hoje, às 
seis da manhã, já nos estavam a bombardear. Pois foi 
às sete da manlia de hoje — quando a invasão já come¬ 
çara e os aviadores indianos já estavam fartos de lançar 
bombas — que se organizou a Defesa Civil do Território- 

Às onze da manhã Sua Excelência o Senhor Gover¬ 
nador-Geral chega a Cortalim. De caminho, no ferry-boat, 
perguntou calmamente a um engenheiro da brigada geo¬ 
gráfica se a carta de Goa já estava pronta. 

Esclareço: a brigada geográfica viera fazer o levan¬ 
tamento topográfico de Goa, e para esse fim tinham che¬ 
gado a bordo do índia umas torres metálicas e outro 
material no valor de algumas centenas de contos. Três 
ou quatro dias antes da invasão o engenheiro-chefe da 
brigada perguntara a Sua Excelência o Senhor Governa¬ 
dor-Geral se, em face dos acontecimentos, seria aconse¬ 
lhável descarregar o navio, e Sua Excelência o Senhor 
Governador-Geral não só deu ordens para que o material 
fosse descarregado como sancionou o arrendamento duma 
casa para a brigada geográfica. 

Pergunto-me : se a invasão estava iminente, não teria 
sido preferível fazer regressar a Lisboa todo aquele mate- 
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rial? Não acreditaria Sua Excelência na invasão? Estaria 
Sua Excelência convencido de que bateria o inimigo em 
toda a linha? Teria Sua Excelência pensado em levantar 
0 moral da população mostrando-lhe que tudo estava a 
correr bem — tão bem que até ia fazer-se uma nova 
carta de Goa? Não sei responder a uma única destas per¬ 
guntas, O que sei é que os indianos vão servir-se das tais 
torres que valem algumas centenas de contos. Das tais 
torres e de muitas outras coisas... 

Continuam a chegar ao porto «foragidos» que vêm de 
automóvel, de motocicleta e mesmo a pé. 

Que estará a acontecer em Pangim? 

Os polícias que não fugiram para as aldeias queimam 
os arquivos. O comandante Abel de Oliveira guarda o 
Palácio de Hidalcão de pistola-metralhadora em punho... 
O estado-maior foi para Cortalim. 

Continuam a chegar notícias: houve combates na 
fronteira, o esquadrão de cavalaria de Bicholim resistiu 
heroicamente até ao último homem, o exército retirou de 
Canácona, heroísmo e mais heroísmo, rebentam pontes e 
paióis. 

Os indianos avançam. Constituem uma máquina po¬ 
derosa e 0 seu ataque foi cuidadosamente preparado. 


Os nossos oficiais, sargentos e soldados são valentes, 
mas isso bastará? 

Os indianos avançam sem encontrar resistência. Já há 
cerca de trezentos civis no porto de Mormugao. 

Chegam de todos os lados. Uns trazem bagagem e 
outros apenas o que têm vestido. Há até quem tenha 
vindo de gravata, fato de viagem e malas de 1.'^ classe.,. 

O segundo bombardeamento do aeroporto foi mais 
demorado e violento. Os jactos indianos deixavam cair 
as suas bombas e perdiam-se no céu. Mas... a nossa 
antiaérea? Teremos antiaérea? 

Consta que não foram atingidos dois aviões que se 
encontravam em terra: um DC-4 dos TAIP que esta¬ 
va no hangar e um Superconstelation da TAP que 
estava na pista. 

Antes que me esqueça: é justo realçar a forma como 
decorreu a evacuação das mulheres e das crianças antes 
da invasão. Poderia pensar-se que se teve em considera¬ 
ção a categoria social dos evacuados, mas nada disso 
sucedeu: as mulheres e as crianças metropolitanas foram 
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obrigadas a embarcar e às goesas foi dada opção. 
Os estrangeiros e os inválidos embarcaram cm seguida. 

O presidente da Junta Autónoma do Porto e Caminho 
de Ferro de lormugao “ o presidente do porto, como é 
conhecido ~ tenta, em vão, comunicar telefònicamente 
com a polícia e com o comandante militar da zona: 
ninguém lhe responde. 

Que vamos nós fazer destas trezentas pessoas? O en¬ 
genheiro Muhoz pensa que Sua Excelência o Senhor 
Governador-Geral as mandou ter com ele para que 
providenciasse no sentido de obterem asilo a bordo dos 
navios estrangeiros surtos no porto. Ê claro que isto não 
passa duma suposição, porque Sua Excelência, apesar de 
várias vezes instado para tal, nunca deu quaisquer ins¬ 
truções. 

Estão todos de acordo. Manda-se o rebocador Moçam¬ 
bique, tripulado por goeses, de navio em navio, saber 
quais são os que estão dispostos a receber refugiados. 

Chega junto do cais uma traineira da Junta do 
Comércio, comandada pelo chefe da secção de pcísca e 
tripulada por alguns homens. O engenheiro Muhoz pede- 
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-lhes que ajudem a transportar as mulheres e as crianças 
para os navios estrangeiros. De bordo fingem que não 
ouvem 0 pedido. 

O engenheiro insiste: 

-Empreste-me a traineira para levar aos barcos as 
mulheres e as crianças. 

De bordo respondem: 

— Vou alie já venho. 

De facto a traineira voltou pouco depois: veio buscar 
dois engenheiros que logo seguiram lumo aos navios 
estrangeiros. 

Munoz comenta, desanimado: 

— Que quer você? Eu não mando na traineira... 
Pedi-lhes que viessem e você viu o que eles, responde¬ 
ram... 

Pouco depois os tripulantes da traineira embarcaram 
no Conjidenm e abandonaram a traineira, que acabou 
por ir de encontro ao molhe do porto. 

Toda a gente tem pressa de fugir. Estão convencidos 
de que está tudo perdido. Viram o exército pelas estradas 
fora empunhando bandeiras brancas, viram o coman¬ 
dante-chefe e ninguém acredita que o nosso comando 
tenha chegado à última linha de defesa, no planalto de 
Mormugão. 
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Não acreditam porquê? Porque nestas poucas horas 
que decorreram desde o início da invasão a desorgani¬ 
zação é geral e completa. Porque assim não há defesa 
possível, nem planos que se possam cumprir. 

São onze horas da manhã. Estamos no cais e há nove 
ou dez barcos ancorados no porto, embora só o Searaven 
esteja atracado. 

Vê-se, ao longe, para o lado do cais do Major, o nosso 

Afonso de Albuquerque. 

Começa o ataque indiano, cerrado, ininterrupto. 

Julgamos, de início, que os indianos estão a bombar¬ 
dear as instalações portuárias e abrigamo-nos debaixo de 
vagões e guindastes. O Afonso de Albuquerque vomita 
metralha. Só agora compreendemos que é o navio o alvo 
do ataque indiano. 

Lentamente, muito lentamente, o navio larga o porto 
e faz-se ao mar. É evidente que pretende dar combate ao 
largo, para que os navios mercantes não sejam atingidos 
pelo fogo da esquadra indiana. 

Falta-nos a voz. Vêm-nos as lágrimas aos olhos. 
O velho Afonso de Albuquerque vai dar combate! Com a 
nafta cedida ainda na véspera por navios mercantes, com 
0 inimigo à vista, o velhíssimo Afonso de Albuquerque, 
em vez do lugar no museu a que a sua idade lhe dava 


direito, vai acabar os seus dias no mar, honrando o seu 
nome e as águas em que navega, 

Há quem lute I Há quem enfrente o inimigo I Agra¬ 
deço a Deus ter-me permitido viver para assistir ao espec¬ 
táculo que se desenrola à minha frente. Só lamento não 
saber descrevê-lo. Mais do que a descrição da batalha, 
porém, interessa registar este facto : o Afonso de Albu¬ 
querque, velho e sem esperança, bateu-se e bateu-se bem. 

Foi bombardeado ininteixuptamente durante-sete. horas- 

consecutivas e por fim, já encalhado, ficou a atestar a 
coragem duma tripulação que não se deixou desorganizar., 
e que lutou até ao fim contra um inimigo numèricamente , 
mpcnor O combate do Afonso Se Albuquerque não teve 
a natureza aum acto ae desespero. Todos tiveram tempo 
para pensar e a oportunidade de medir o inimigo. Todos 
poderiam ter-se abrigado atrás de raciocínios mais ou 
menos honrosos para justificar a rendição. Repito: o com¬ 
bate do Afonso de Albuquerque não teve a natureza dum 
acto de desespero. Pelo contrário: correspondeu a uma 
atitude consciente e digna. Não serviu de nada? Ê claro 
que não. A esquadra indiana domina hoje o porto de 
Mormugão e do Afonso de Albuquerque nada resta senão 
um casco encalhado. Um casco e uma história com um 
significado precioso: organizados e unidos, somos capazes 
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de lutar —- Portugal não é ainda um casco velho enca¬ 
lhado num banco de areia da história. 

Que Deus proteja a tripulação do Afonso de Albu¬ 
querque e dê uma longa vida aos seus homens, para que 
nós, os outros, ao encontrá-los ocasionahnente ha rua, 
nos lembremos de que não é com discursos transmitidos 
pela rádio nem com afiimações altissonantes de patrio¬ 
tismo que se defende a Pátria. 

Temos de aprender a enfrentar e a aceitar a realidade. 
Já não somos crianças e já não temos o direito de cantar 
alto para disfarçar o medo e a dúvida que nos vai na 
alma. 

Os oficiais e os marinheiros do Afonso êe Albuquer¬ 
que, quando o navio saiu do porto para enfrentar o ini¬ 
migo, não iam a cantar hinos patrióticos e o seu capitão 
não estava a discursar na ponte. 

Isto afirmo eu, que assisti ao combate e que o filmei. 

Sob 0 bombardeamento, embarcaram cerca de trezen¬ 
tas pessoas. Apenas um barco grego se recusou a aceitar 
um grupo de refugiados de que faziam parte mulheres e 
crianças. 

Dezasseis horas. Consta que Sua Excelência o Senhor 


Governador-Geral e o seu estado-maior estão nos esta¬ 
leiros navais, em Vasco da Gama. O exército indiano 
ainda vem longe, mas acreditamos em tudo. Se nos dis¬ 
sessem que um grumete do Afonso de Albuquerque se 
tinha rendido não acreditaríamos, mas dos outros... 

Chegam ao porto os últimos foragidos. Alguns vieram 
: ao acaso. Muitos perguntaram aos oficiais do séquito de 
Sua Excelência o Senhor Governador-Geral o que deve¬ 
ríam fazer. A resposta foi animadora: «misturem-se à 
população». 

Chega um rapaz amigo, Veio para Goa há cinco anos 
como cabo. Amador de rádio, organizou os programas 
da Hora do Soldado e do Marinheiro, e terminado o ser¬ 
viço militar ficou como locutor da Emissora Oficial de 
Goa. Mandou vir a noiva da metrópole, casou e montou 
casa. A mulher partiu há dois dias no porão do Índia. 
Não queria ir. Ontem, como era o seu dia de descanso. 
0 meu amigo locutor foi de pistola-metralhadora para a 
fronteira combater os terroristas. Veio a pé até Mormu- 
gão. Não traz roupa nem documentos. Vem sem nada. 
Sem nada? Não: vem cansado e com uma profunda tris¬ 
teza que lhe transpai'ece no olhar e nos gestos. E agora? 
Não sabe. Que vai fazer? Procurar emprego. E se demo- 



rar a arranjar colocação? Encolhe os ombros. Só sabe 
uma coisa: que não quer voltar a «ser deitado aos bichos». 
«Fomos deitados aos bichos» é uma frase que se transfor¬ 
mou em ÚQ^an. Fomos vítimas do nosso optimLsmo e da 
nossa crença nos direitos sagrados dos povos. Julgáva¬ 
mos que a N. A. T. 0 . e a 0 . N. U. defenderiam os direi¬ 
tos justos dos seus membros. Julgámos que os tratados 
seculares ainda tinham valor. Pensámos que o heroísmo 
faria milagres contra a força. 

Embarcámos no SeamD&n, a última porta de saída- 
Em terra já nada mais temos a fazer. Os engenheiros 
Munoz de Oliveira, Coutinho, Cruz e eu conversamos. 
Continua o bombardeamento do de Albuquerque. 
0 Semweu avança sob o fogo. A esquadra indiana de¬ 
tém-nos. Lançamos ferro já fora do porto. 


66 


19 de Dezembro de 1961 

A esquadra indiana entra no porto de Mormugao. 
Leva quase tanto tempo a entrar no porto como o exér¬ 
cito indiano a ocupar Goa, tal é o respeito que tem pelos 
homens da nossa marinha. 

Acabou tudo. Goa já não é portuguesa. Se agora qui- 
sc‘sse voltar a pôr pé em terra, seria preso e desconside¬ 
rado. Nessa terra que ainda ontem era minha, hoje não 
passaria dum estrangeiro indocumentado. 

Tenho tempo para rever tudo o que se passou. Talvez 
mesmo consiga ordenar as minhas ideias, agora, a bordo 
do Searaven, 

Amei Goa. Tinha lá os meus melhores amigos, o meu 
lar e o meu emprego. Foi à sombra das suas árvores que 
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arquitectei o futuro dos meus. Sofri e lutei em Goa. 
Conheci todos os recantos dessa terra que sempre consi¬ 
derei minha. Minha, repito, porque tencionava viver lá 
até ao fim dos meus dias. Não fui a Goa apenas preen¬ 
cher 0 tempo duma comissão de serviço, mas para cons¬ 
truir 0 futuro dos meus e, com ele, o futuro dessa terra 
que sempre me prendeu. 

Deus já não me permitirá, voltar a estas paragens. Não 
voltarei a ver as lindas goesas, com os seus vistosos saris. 
Não voltarei a ouvir os hindus explicarem-me a sua reli¬ 
gião e os seus negócios, nem voltarei a ouvir as queixas 
dos maometanos contra os hindus. Tudo isto faz parte 
duma outra vida que tive e que acabou. 

Não sou político. A rainha ideologia assenta na sa¬ 
grada trilogia. «Deus, pátria e família». Há muito que 
ando pelo Ultramar e que perdi contacto com a política 
do continente. Nada devo aos políticos nem quero dever. 

Estou, todavia, abertamente e de coração, de acordo 
com a política seguida pelo Governo em relação ao caso 
de Goa. Estou ao lado de Salazar. Negociar Goa seria o 
mesmo que negociar o Alentejo ou Trás-os-Montes. Muitos 
dizem que as minhas noções de honra e de Pátria, no que 
diz respeito a Goa, estão ultrapassadas. Ê possível. 
Há muito que vivo no Ultramar e ando afastado do evo¬ 


luir dos homens e das ideias. Julgo, porém, que só não 
concordará comigo quem nunca tenha estado em Goa. 

Sou um foragido e, como tal, é atrevimento da minha 
parte afirmar que Goa merecia que todos morrêssemos 
por ela, mas a verdade é que merecia. 

O chamado «mundo livre» perdeu a liberdade no dia 
em que resolveu submeter-se aos ditames da O. N. U. 
O chamado «mundo livre» vive no pavor do potencial 
bélico da Rússia. 

Como poderá ser livre um mundo onde campeiam os 
Estados Unidos e a Inglaterra? 

Fiquem com o vosso mundo livre, senhores ingleses e 
ameiãcanos! Nós, os portugueses, não queremos empar- 
ceirar convosco ! Somos livres! Nós é que .somos livres 
e nós é que havemos de morrer livres! 

Para nós, portugueses, ainda contam os valores mo¬ 
rais. Os Estados Unidos, a Rússia e a Inglaterra não 
podem compreender-nos. 

Portugal, pioneiro na luta contra o comunismo, admite 
e aceita que a Rússia seja sua inimiga, mas tem o direito 





de espantar-se com as atitudes de certos «amigos» que 
não hesitam em sabujar na hora de necessidade e em 
atraiçoar na hora da prestação de contas. Assim, nin¬ 
guém se espanta — nem nós nem os russos, nem Nehru... 


25 de Dezembro de 1961 


Ê dia de Natal—o dia de Natal mais triste da minha 
vida. Passeio na coberta e relembro outras Natais, pas¬ 
sados entre os meus, em terra portuguesa. Por mais que 
tente reagir, a tristeza invade-me. Creio que se passa o 
mesmo com todos nós. Cruzo-me com outros asilados e 
vejo pelos seus olhos o que lhes vai na alma. 

Claro que sorrimos uns para os outros, tentando dis¬ 
farçar a nossa dor. Há algo de patético nesta nossa falsa 
coragem. 

Aí vem um. Atenção! Olhamos um para o outro ao 
mesmo tempo e sorrimos. Isto nao é nada, amigo! Daqui 
a algum tempo estaremos outra vez em Goa. Depois da 
tempestade vem a bonança! 

Pronto. Já nos cruzámos. Acabou-se a fita. Posso 
voltar àquilo em que pensava: nunca mais voltarei a esta 
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terra, nunca mais passarei outro dia de Natal com a índia 
como pano de fundo. 

Os marinheiros decoram a sala de jantar com bandei¬ 
ras italianas e portuguesas. Que Deus os proteja! 

Meia-noite: o comandante brinda por Portugal e 
declara que o mundo ocidental foi o verdadeiro culpado 
da queda de Goa. Nunca mais esquecerei este Binno 
Monti, um cavalheiro na verdadeira acepção da palavra. 

Estou a bordo há catorze dias, na esperança de partir 
dum momento para o outro. Já largaram todos os barcos 
menos o nosso e o Conjiâenm. 

Os barcos japoneses que estavam no porto saíram no 
dia 20 sem terem efectuado carregamentos. 

As autoridades navais indianas queriam que os 
comandantes entregassem os refugiados, mas estes recusa¬ 
ram-se terminantemente a fazê-lo. 

1^0 Seamven não se hasteou a bandeira .da União 
Indiana. O barco tem apenas, à ré, a bandeira do Pa¬ 
namá. O comandante Bruno Monti merece uma condeco¬ 
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ração portuguesa: foi o único comandante que se recusou 
a içar a bandeira indiana, isto por respeito para com os 
po;rtugueses que tem a bordo. 

Tenho tempo para olhar à minha volta e para pensar 
em tudo o que aconteceu. Depois da ansiedade em que 
vivi durante tanto tempo, sem saber o que iria passar-se 
no dia seguinte, consigo agora prestar atenção ao que me 
dizem e registar o que obsem. O Smramn é um barco 
velho, um cargueiro sem acomodações para passageiros. 
Os próprios tripulantes estão mal instalados. Há dois me¬ 
ses que andam no mar, longe da sua linda Itália, e agora 
ainda têm dè sacrificar o seu reduzido conforto a este 
pobre gnipo de asilados que não conheciam e com quem 
nao contavam. Tratam-nos com um desvelo inexcedível, 
procurando por todos os meios fazer esquecer a derrota 
que sofremos. 

Alguns refugiados fazem o seu diário. Nao deixam 
pa.$sar um só dia sem apontar os acontecimentos princi¬ 
pais. Há muito a registar, mas.,, valerá a pena? 

Alinhavei toda esta prosa barata sem saber para quê. 
Já tive vontade de a deitar ao mar. 

Os meus companheiros, vendo-me escrever, pergun- 
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tam se estou continuando o «Mirante ao Luar», que todos 
os domingos publicava no Hemldo. Respondo que não, 
que abateu o meu mirante, que o luar em Goa está 
toldado. 

Já não se cantam serenatas poitiguesas debaixo das 
janelas das casas solarengas onde assomavam lindas e 
morenas goesas. 

Chegáramos a bordo notícias frescas: as goesas fecha¬ 
ram-se à chave, reza-se o terço às escondidas, as ruas 
permanecem desertas, as lojas estão vazias. 

Pergunto a ura goês que vem a bordo: 

— Eocomércio? 

As lojas foram saqueadas pelo inimigo, não há 
nada nas montras. 

Fica a olhar para mim, tão espantado como eu. . 

Ffão havia ladrões em Goa. Hoje ninguém sai à rua 
com um fio de ouro no pescoço ou relógio no pulso. 
Os próprios jornais de Goa confirmam o que digo. 

Continuam a vir a bordo, iludindo as autoridades 
indianas, inúmeros goeses. Vêm por amizade e deácação. 
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Trazem-nos cigarros, sabão, roupa, sapatos, livros e 
bebidas. ; 

Muitos contam-nos histórias que nos entristecem. 
Outros oferecem os seus préstimos, afirmara que nunca 
nos esqueceiio e falam do seu sofrimento. 

Detenho-me a pensar num goês que repete, vezes sem 
conta, uma frase: «Nunca os esquecerei, nunca os esque¬ 
cerei.». Ê 0 que nos resta: ficaremos na recordação dos' 
goeses, como eles ficarão na nossa. 

O goês era livre, concorria connosco, lado a lado, a 
qualquer cargo. Entrava nas nossas casas, era recebido 
nos nossos lares, festejava connosco as mesmas datas. 
Era tão português como nós. Era e será. 

O que eu daria para contar isto ao mundo!' 

Olham-nos como se estivéssemos deslocados na vida 
mundial. Não sabem que temos uma razão mais forte do 
que a própria razão e que não poderíamos aceitar nego¬ 
ciações sobre Goa porque Goa é «nossa» — é uma parte 
do nosso próprio corpo, 
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2 de Janeiro de 1962 

Os refugiados estão agora mais calmos. Mais calmos 
e mais tristes. O engenheiro Munoz contempla melancòli- 
camente o porto e o planalto de Mormugao, onde deviam 
jtintar-se as nossas tropas para o último gesto de defesa. 
As nossas tropas não chegaram lá. As forças indianas só 
lá chegaram no dia 20. 

O Capitão Bruno Monti regressa de terra. Diz-nos que 
as tropas «libertadoras» continuam a roubar e a assaltar 
casas particulares e que os indianos se mostram espanta¬ 
dos com 0 que encontraram em Goa : um mundo sem 
fome! 

Não me espanta que assim seja. O nível de vida dos 
goeses só em sonhos é concebível pelos indianos. 
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Os «libertadores» roubam relógios, ouro, rádios e auto¬ 
móveis. Açambarcaram também todas as bebidas, 

Diz-nos 0 comandante Bruno Monti que os goeses não 
estão satisfeitos. 

Nehm conquistou Goa mas perdeu o prestígio de que 
gozava. Conquistou Goa, repito, mas perdeu os goeses. 

Bmno Monti: se os portugueses tivessem em Goa uma 
fragata veloz, a esquadra indiana teria fugido. 

Os indianos usaram todos os processos para que os 
goeses se revoltassem, mas não o conseguiram. Melhor: 
os goeses revoltaram-se, sim, mas contra a campanha 
infame movida pela União Indiana antes da invasão. 

Recordo os dias que acabo de viver, 

Os goeses andavam perplexos por não terem uma 
directiva do Governador-Geral acerca do que deveriam 
fazer quando a invasão começasse. Directiva única: «Fi¬ 
caremos aqui, mesmo debaixo da terra». 

É inútil comentar esta directiva balofa e inútil, que 
cheira a jantares de homenagem e a discursos de velhotes 
numa academia de história. 
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Que instmções receberam os goeses acerca do que de¬ 
veriam fazer para defender as suas terras, os seus lares, 
os seus bens? 

Nenhumas. Não vale a pena .sofismar, a resposta é 
só uma: nenhumas, 

Queriam instmções •—deram-lhes discursos. Se os 
indianos invadissem, que fazer? Fugir? Atirar-lhes pe¬ 
dras? Fazer-lhes os discursos que já sabiam de cor? 
Cruzar os braços ? 

Agora, que tudo acabou, os goei5es perguntam a Sua 
Excelência o Senhor Governador-Geral : 

«Onde está 0 exército de V. Ex.'‘?» 

«Onde está a polícia de V. Ex.", cjue permitiu que as 
suas casas fossem roubadas antps de o.s indianos chega¬ 
rem a Mormugão?» 

«Para que foram as mulheres e as crianças para a me¬ 
trópole, se ninguém os organizou para a defesa das .suas 
terras?» ' 

«Senhor Governador-Geral: quem é que ficou «de¬ 
baixo da terra» ?» 

Pensou Sua Excelência o Senhor Governador-Geral 
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nos milhares de goeses que nò dia 18 perguntaram uns , | 

aos outros o que haviam de fazer ao verem o exército | 

retirar atrás do seu comandante-chefe ? | 

I 

i, 

A verdade é que Sua Excelência esqueceu o ^ovo que [ 

tanto lhe serviu para comoventes discursos. Sua Excc- i 

lência lião mandou organizar a tempo a Defesa Civil do 
Território, Sua Excelência a ninguém deu instruções. Sua 
Excelência limitou-se a ser Sua Excelência. j 

■ I 

Perdemos Goa devido à pusilânime inércia das Nações. j 

Unidas, mas nós, portugueses, também tivemos culpa. j 

Estou louco? Não, não estou. j 

1 . 

Se tivéssemos em Goa dez mil soldados bem armados | 

0 municiados as coisas teriam decorrido de outra forma. | 

Se os nossos soldados fossem treinados e os nossos oficiais I 

tivessem vivido em ambiente de guerra, as coisas teriam | 

decorrido de outra maneira. Se fosse dada aos civis ins- j 

tração militar, as coisas teriam decorrido de maneira -j 

diferente. Se, com o Afonso de Albuquerque, tivéssemos | 

em Mormugão mais duas ou três fragatas, os indianos , | 
não teriam invadido Goa. 


Mas eles eram quarenta ou cinquenta mil... 

Ê verdade, mas eram mercenários e nós estaríamos 
a defender a nossa terra. 

Então porque é que três mil soldados portugueses não 
impediram o avanço dos indianos? Porque três mil sol¬ 
dados não são dez mil soldados. Porque o nosso material 
bélico era inferior em quantidade e qualidade ao do 
invasor. 

Mesmo assim os nossos soldados estavam dispostos a 
morrer, lutando, para que se cumprisse o que os coman¬ 
dos tinham prometido nos seus discursos na rádio—mas 
os nossos comandos resolveram retirar e a retirada não 
chegou sequer, à última linha de defesa... 

Felizmente os oficiais e os marinheiros do Afonso de 
Albuquerque pensaram de outra maneira. Por sorte os 
marinheiros e os soldados de Damão, estes últimos coman¬ 
dados pelo valente major Costa Pinto, pensaram de outra 
forma. 

Tinha 0 nosso Tesouro Público meios para manter em 
Goa dez mil homens em pé de guerra e para construir os 
campos de aviação e as defesas necessárias? 
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Não sou economista, não sei. Mas se os não tinham, 
para que mandaram para Goa um exército in.suficiente? 

Se não tinham o necessário para defender Goa, podiam 
ter gasto o nosso dinheiro em coisas mais úteis. Para man¬ 
ter a ordem em Goa não eram precisos três mil soldados 
e 0 seu estado-maior -- bastava uma força da polícia. 

Aliás, .se não tínhamos fundos, havia forma de os 
obter aumentando os impostos dos potentados mineiros 
ou até nacionalizando as minas. É o que o governo indiano 
vai fazer. Nos últimos vinte anos acomularam-se fortunas 
formidáveis em Goa. Que ganhámos nós com isso? 

Os magnates que enriqueceram em Goa aplicaram os 
.seus capitais na compra de barcos mercantes de grande 
tonelagem que navegam sob bandeiras estrangeiras... 

Certos mineiros, cidadãos indianos, que possuíam mi¬ 
nas em Goa, e que recebiam do nosso Governo todas as 
facilidades, transferiam o .seu lucro para os bancos da 
União e hipotecavam as suas minas ao Banco Nacional 
Ultramarino... 

Acusam-nos de colonialistas Dizem que «sugamos» os 
povos .sujeito.s ao nosso domínio. ()■ mais estúpido dos 


mortais, porém, pode fàcilmente ver que a nossa «pres- 
.são» e 0 nosso «parasitismo» só serviram para enriquecer 
os naturais de Goa e os indianos que exerciam aí, livre¬ 
mente, a sua actividade comercial. 

Só vivendo em Goa pode conhecer-se Goa, mas é pre¬ 
ciso viver com a própria população, vendo com olhos de 
ver, com inteligência, sem que a vaidade perturbe a mis¬ 
são hon(í.sta e consciente da realidade. 

As glórias do passado não bastam só por si para de¬ 
fender 0 presente, nem justificam «quixotismos de ope¬ 
reta». Que teria sido feito de Afonso de Albuquerque, de 
D. Francisco de Almeida e de outros se tivessem passado 
a vida a falar das glórias de D. Afonso Henriques e de 
D. Fuas Roupinho? 

Penso nos velhos países da Europa. Qual deles não 
terá também um passado històricamente glorioso? Ha¬ 
verá algum que fale tanto nesse passado como nós? Não. 
Estão ocupados a construir o presente. Reservam o pas¬ 
sado para evocações na Noite de Natal. 

Goa inebria e faz sonhar. Ê fácil construir quimeras 
no contacto com a sua paisagem e com a sua gente. 
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Ê rainha convicção — e de muitos outros que assis¬ 
tiram aos acontecimentos que precederam a invasão ~ 
que 0 Governo Central não conhecia a verdade acerca de 
Goa. Pelo contrário: foram-lhe prestadas informações 
optimistas, repletas de bravura e boa disposição. Ê nossa 
convicção que só muito tarde soube a verdade — taixle 
já para enviar os homens e as armas que as circunstâncias 
exigiam. 

Talvez eu e outros estejamos eriados. De qualquer 
forma, é tarde para estes raciocínios. Agora só nos resta 
unirmo-nos para que as nossas inteligências, postas ao ser¬ 
viço do Governo, sirvam Portugal. 

Sai 0 Confidenza. Vemo-lo afastar-se lentamente. 
A bordo vai o homem que se recusou, no dia da invasão, 
a levar aos navios as mulheres e as crianças. 
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5 de Janeiro de 1962 


Os, jornais de Goa reclamam às autoridades que po¬ 
nha cobro aos roubos e aos vandalismos praticados pelas 
tropas indianas. 

A população de Goa andava pelas seiscentas e cin¬ 
quenta mil pessoas, e, dessas, cerca de quinhentas eram 
metropolitanas. O exército, composto por cerca de três 
mil e quinhentos homens, não está incluído na cifra 
indicada. 

A maior parte dos lugares directivos dos organismos 
do Estado estavam nas mãos de goeses, tanto no campo 
da magistratura, como nos da administração civil, dos 
serviços aduaneiros, dos correios, da água, do ensino, das 
câmaras municipais e da Fazenda. No porto e nd caminho 
de ferro, onde trabalhavam mais de dois mil funcionários. 
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' apenas cinco eram portugueses metropolitanos. O comér¬ 
cio e a indústria eram exercidos por portugueses de Goa, 
duas ou três firmas mineiras estrangeiras e algumas 
indianas. As forças da polícia e da Guarda Fiscal eram, 
na sua maioria, constituídas por indianos. 

Estes apontamentos e as considerações que os acom¬ 
panham vão fazer lir muita gente. Ê na verdade estranho 
que eu, um homem vulgar, pretenda ensinar aos outros— 
os homens cultos do meu país —como deviam ter proce¬ 
dido e 0 que deviam ter feito. Tenho porém uma desculpa 
importante: conheço Goa, a sua gente e os seus proble¬ 
mas, como só os conhece quem lá viveu em termos de 
não se iludir com manifestações «espontâneas», com fes- 
taradas organizadas © com cocktails oferecidos a quem se 
preza de ser «diferente». 

Só pode resolver um problema quem o conheça. 
Os outros podem fazer discursos, impor opiniões, entrar 
na história da literatura — mas não resolvera problemas. 

Releio 0 que escrevi e espanto-me perante os números 
citados. Seiscentos e cinquenta mil goeses e quinhentos 
metropolitanos! Ê evidente que se os goeses pretendessem 
libertar-se de nós o poderiam ter feito sem disparar um 
tiro! Bastava-lhes «deixar cair os braços». Além de cons¬ 


tituírem a maioria da população, os goeses dominavam 
ainda as portas-chaves da administração. Pois apesar da 
sua manifesta superioridade numérica e, do ponto de vista 
administrativo, táctico, recusaram-se a colaborar com 
Nehra. 
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7 de Janeiro de 1962 

Parece que o Seamm% sai amanhã para Karachi. 
Invade-nos uma saudade imensa destas terras que vemos 
ainda à nossa frente. Nas horas de amargura redobra o 
amor à Pátria ™ à Pátria que nunca está distante dos 
nossos corações. Dos nossos corações? Que frase tão estú¬ 
pida ! Os portugueses nunca estão longe da Pátria, até 
fisicamente. Para onde quer que olhem, o mar ou a terra 
falarn-lhes de Portugal. 

Tenho a impressão de que as autoridades, ao estabe¬ 
lecerem 0 plano de defesa de Goa, não cuidaram devida¬ 
mente dos civis. Talvez esteja errado. Talvez tudo tivesse 
sido bem planeado, mas... 

Não fomos mobilizadas. Porquê? 
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Muitos metropolitanos, no dia i8, receberam ordem 
para se misturarem com a população goesa. Para quê ? 

Muitos outros foram enviados para Mormugão sem 
quaisquer instruções. Para quê? 

A outros ainda, no último instante, foi dito que fu¬ 
gissem. Para quê? 

No dia 13 0 htdia seguiu para a metrópole. Os civis 
podiam ter enviado por esse barco alguns dos seus bens 
mais preciosos. Não o fizeram e deixaram em Goa bens 
e haveres. Para quê? 

Na noite de 18 para 19 as casas do planalto de Mor¬ 
mugão foram saqueadas pelos indianos que trabalhavam 
no porto. As nossas tropas não passaram de Vadém ou 
da entrada de Vasco da Gama, As tropas indianas so a 
20 chegaram a Mormugão, Que teria acontecido aos 
civis se tivessem ficado em casa na noite de 18 para 19? 
Â resposta não é difícil.. 

Onde esteve, na noite de 18 para 19, a policia, o exér- 
r cito e todos os que tinham jurado ficar «debaixo da 

'^'torra»? v-' ■' ' ' ' 
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Os jornais dizem que Nehru anunciara a invasão para 
0 dia 7 e que só a acção diplomática o impedira de cum¬ 
prir 0 prometido nessa data. Se a invasão se tivesse efec- 
tuado a 7, as nossas mulheres e crianças teriam sido apa¬ 
nhadas na índia. Muitas goesas foram violadas e enxo¬ 
valhadas pelos indianos. Imagine-se o que teria sucedido 
às europeias... 

Sei que o Governo-Geral não podia adivinhar a data 
da invasão, mas sei que estas coisas não podem deixar-se 
à mercê da sorte ou ao cuidado dos adivinhos. A situação 
era grave há muito tempo e se tivesse sido encarada com 
consciência das realidades talvez as coisas tivessem cor¬ 
rido de outra forma. 

Não sei 0 que poderia ter acontecido, mas sei o que 
sucedeu — e basta-me. 

Os goeses cristãos acusavam o Governo-Geral de favo¬ 
recer os hindus. Ê certo que os cristãos desempenhavam 
funções elevadas na administração, mas os hindus, em¬ 
bora veladamente, gozavam de tratamento preferencial. 
Tudo isto «se sentia». 

Agora, que o vento virou, muitos dos hindus lambem 
as botas a Nehru. Dos cristãos, apenas dois ou três — os 
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mais chegados ao palácio de Sua Excelência o Senhor 
Govemador-Gei'al — «viraram a casaca». 

Goa foi invadida há vinte dias e os indianos já cons¬ 
troem fortificações ao longo do litoral. As que lá tínhamos 
eram do tempo de Afonso de Albuquerque. 
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S de Janeiro de 1962 


O Searaven está pronto a largar. 

Chegam os indianos, comandados pelo capitão do 
porto. Passam revista a todo o navio. Revolvem os cama¬ 
rotes em busca de ouro. Encontram um gravador enviado 
ontem, por uma família goesa, a um refugiado. É o fim 
do mundo! Os indianos berram e reclamam. O chefe 
explica: 

«Vi este gravador, há dias, em casa duma família 
goesa que me pediu para o mandar para bordo e eu recu¬ 
sei-me. Como veio ele aqui parar?» A fúria deste homem 
é indescritível. Completamente fora de si continua: «Não 
pode confiar-se nos goeses. Uma família que eu conhecia 
há tantos anos... traiu a minha confiança mandando o 
gravador, contra as minhas instruções. Pronto! O grava¬ 
dor está apreendido! Perdi os únicos amigos que tinha 
em Goa. Depois direi se o navio pode seguir ou não». 
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Gostei de o ouvir, senhor oficial! Ê verdade o que 
disse: os indianos não podem confiar nos goeses! 

Ê ou não verdade que as mulheres gostam de con¬ 
viver com os heróis? Então, senhor oficial, porque não foi 
uma única goesa ao revdllon do fim do ano que o senhor 
e os outros oficiais do seu exército organizaram em 
Pangin? 

E porque andam os libertadores armados nas ruas? 
E porque dormem os libertadores de sentinela à poiia ? 

São oito da noite. Chega uma lancha da Capitania. 
Podemos sair. Os marinheiros goeses que tripulam ã lan¬ 
cha despedem-se de lágrimas nos olhos. 

O Searaven levanta ferro e navega lentamente na 
direcção da barra. Estamos rodeados por pequenas em¬ 
barcações: goeses que se despedem. 

Adeus, Goa ! Adeus, meus irmãos! Não voltarei a 
ver-vos, mas nunca vos esquecerei. 

Sei que este é o meu último adeus. 

Adeus, Goa! 


Pil 













